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Capítulo 1


			
As camadas que compõem nossa personalidade


			Você já parou por algum momento para se fazer a seguinte pergunta: Quem eu sou? Qual o meu propósito? Como estou vivendo? Quais são as minhas crenças? Elas me limitam a fazer algo?


			Particularmente, pelo que tenho experienciado convivendo com pessoas, muitas nunca sequer se fizeram essas perguntas.


			É um pouco preocupante, precisamos saber quem somos, o nosso propósito e a forma como estamos vivendo nossa vida, quais nossas crenças, sejam elas limitantes ou não.


			Se estamos vivendo sem saber quem realmente somos, sem nos conhecermos de verdade, o que estamos fazendo então? Deixando a vida nos levar? Isso está muito errado.


			Muitos de nós sofremos por acontecimentos passados, jogamos a culpa nos outros, pessoas que nos machucaram e talvez traumatizaram. Mas é importante sabermos e entendermos que a forma como as outras pessoas lidam com a gente é a forma que elas foram ensinadas e não têm culpa disso, muito menos você. Ficamos presos a isso e nossa vida não segue em frente.


			Mais uma vez, te convido a sentar por um instante e lhe fazer a pergunta mais importante de sua vida: Quem sou eu? Qual é o meu propósito?


			Reflita bastante, por mais que seja doloroso, é preciso vivenciar a mais profunda dor para ir ao encontro da plena felicidade que nos espera.


			Somos compostos por três camadas que compõem nossa personalidade. Pode ser que já tenha ouvido falar disso, mas não tenha dado atenção.


			Vou lhe dizer quais são.


			Primeira: Eu Superior, que é composta por sentimentos bons, amor, alegria, compaixão etc.


			Segunda: Eu Inferior, que é composta por sentimentos contrários, raiva, ódio, medo, tristeza etc.


			Terceira: Eu Máscara, que é aquilo que criamos exteriormente para que as pessoas não possam enxergar quem somos de verdade. Usamos essa máscara quando estamos trabalhando, com amigos e na sociedade como um todo.


			Essa primeira camada da qual falei é quem realmente somos, amor, alegria, compaixão, puros das coisas medíocres do mundo afora, pois foi assim que viemos ao mundo.


			A segunda camada é uma arma que usamos para defender nosso eu superior porque, convenhamos, não é possível ser amor e alegria 24 horas por dia, pois existem situações em que precisamos usar o nosso eu inferior.


			E a terceira é a ferramenta que usamos para esconder aquilo que realmente somos, para não mostrarmos nossas fraquezas, nossos reais talentos.


			Todos criamos máscaras para vivermos no mundo atual, por isso o mundo e as pessoas nos engolem, embora existam situações em que não precisamos usá-las, mas usamos mesmo assim.


			Não precisamos nos sentir culpados por isso pois é um mecanismo natural de todo ser humano. No entanto, termos consciência de que somos compostos por todas essas camadas e qual o propósito de cada uma delas e como usá-las é importante, porque ajuda muito na nossa descoberta de quem realmente somos.


			Isso faz parte do caminho do autoconhecimento e todos, mesmo aqueles que aparentam ser completamente felizes e sem nenhum problema, precisam disso.


			É um caminho para a felicidade plena e para a felicidade de sermos quem realmente somos e estarmos em paz com nossa mente, alma e espírito.


		




		

			
Capítulo 2


			
A consciência sobre o autoconhecimento


			A vida nos confronta por muitas vezes com a mesma oportunidade para escolhermos tomar atitudes diferentes.


			Quero dizer, por muitas vezes alguma situação vem se repetindo em nossas vidas e não paramos para refletir que em todas as vezes que isso acontece nós agimos da mesma forma, e é aí que se encontra o erro. Precisamos começar a agir de forma diferente para que isso não venha a acontecer mais. Se não fizermos, vai continuar acontecendo, cada vez pior e nossa vida não vai andar, seguir seu fluxo.


			A vida nos dá diversas chances de mudarmos nosso comportamento diante de situações repetitivas.


			Não é muito difícil nessas ocasiões percebermos quais tipos de atitudes estamos tendo e mudá-las. O mais difícil é realmente mudar.


			Quando fazemos isso damos um salto grande em direção ao nosso propósito de vida, nos sentimos melhor interiormente e com as pessoas ao nosso redor.


			Isso é necessário porque senão vamos continuar dando murro em ponta de faca e isso só vai nos machucar mais.


			Posso dizer que esse também é um passo importantíssimo para o caminho do autoconhecimento, porque é através disso que entramos em contato com nosso interior e começamos a compreender como funcionamos. Descobrimos nossos medos, traumas, inseguranças, o que nos faz feliz e o mais importante, descobrimos como traçar nosso caminho em direção às coisas que desejamos. É conhecer nossa verdadeira essência.


			Estamos o tempo todo enxergando as coisas fora de nós, aquilo que queremos conquistar: sucesso, fama, dinheiro, felicidade, amor, estabilidade... Agimos como se tudo isso nos exigisse um esforço danado para conquistar e estivesse cada vez mais longe e esquecemos de olhar para dentro de nós e refletir sobre nossas vidas.


			Esse não é um processo que acontece da noite para o dia, demora um tempo, mas te fará um ser mais evoluído, consciente de quem você é verdadeiramente, do que te faz agir da forma que age e do que te impede de alcançar seus propósitos.


			Você já parou para se perguntar, mesmo em meio a tantos outros questionamentos que todos nós temos, qual é a maior e a mais importante busca da sua vida?


			Existem pessoas que levam a vida inteira para tentar descobrir isso e não conseguem, talvez porque estivessem procurando o tempo todo coisas fora de si.


			Eu passei algum tempo buscando por respostas que na verdade estavam o tempo todo mais perto do que eu poderia imaginar. Estavam dentro de mim.


			Desperdiçamos nosso precioso tempo procurando por coisas que imaginamos que irão nos fazer sentir melhor em outras pessoas, lugares, até mesmo em remédios que podem nos tornar dependentes e ainda piorar a situação.


			Deixe-me lhe contar a minha experiência que talvez seja o que você precise para finalmente encontrar essa resposta, essa busca.


			Todos temos uma meta, porém, aquela à qual estou me referindo é a meta final e maior de qualquer psique, que é o conhecimento do próprio self e a maior realização que podemos experienciar, é a autorrealização do self.


			Você talvez esteja se perguntando, “mas o que é self”?


			Para Carl Jung, que foi um psiquiatra e psicoterapeuta suíço, responsável por fundar a Psicologia Analítica, self é nada mais nada menos do que a busca por si mesmo, pela sua verdadeira identidade. Self é o verdadeiro SER do ser humano.


			“O Self não é apenas o ponto central, mas também a circunferência que engloba tanto a consciência como o inconsciente. Ele é o centro dessa totalidade, do mesmo modo que o ego é o centro da consciência.’’


			— Carl Gustav Jung, Psicologia e alquimia — § 44


			Ao desenvolver o self, você entrará em contato com sua verdadeira essência.


			Vou listar abaixo algumas frases de Jung para melhor reflexão.


			“Aquele que olha para fora sonha. 


			Mas o que olha para dentro acorda.”


			“Sua visão se tornará clara somente quando você 


			olhar para dentro do seu coração.”


			“Só aquilo que somos realmente tem o poder de curar-nos.”


			“Sua percepção se tornará clara somente quando você 


			puder olhar para dentro de sua alma.”


			“Nenhuma circunstância exterior substitui a experiência interna. 


			E é só à luz dos acontecimentos internos que entendo a mim mesmo. São eles que constituem a singularidade de minha vida.”


			“Ninguém se ilumina imaginando figuras de luz, 


			mas se conscientizando da escuridão.”


			Todas essas frases têm como objetivo despertar nossa consciência para o que realmente importa, a busca para entrar em harmonia e 


			aceitar quem somos verdadeiramente, conhecermos nosso self. Ninguém pode fazer isso por nós. Tendo isso em mente, podemos dizer que o desenvolvimento em direção e conformidade 


			com o self propicia ao homem:Um aumento de consciência sobre si mesmo e tudo que o cerca;Uma percepção mais aguçada sobretudo;Melhor compreensão e sabedoria da vida.


			“Vê’, disse, ‘eu sou aquilo que sempre tem de 


			superar a si mesmo.”


			– Assim falou Zaratustra, Friedrich Nietzsche


			“A verdadeira profissão do homem é encontrar 


			seu caminho para si mesmo.”


			— Hermann Hesse


		




		

			
Capítulo 3


			
Pare de reclamar


			“Não fique todo inflado, senão uma 


			pequena picada poderá estourá-lo.”


			— Friedrich Nietzsche


			Parar de reclamar, parar de se vitimizar. Ninguém é culpado por sua vida não estar caminhando da forma que você gostaria que estivesse.


			Recolha-se por alguns minutos, pelo tempo que precisar, pense nas razões que você acha serem as responsáveis por não estar acontecendo o que você deseja.


			Faça um exercício que vai te ajudar muito, pegue um papel e uma caneta e anote todas elas, leve o tempo que for, não se preocupe com isso, afinal de contas, você está tomando uma atitude para que possa melhorar sua vida, então, nesse caso, o tempo não é tão importante.


			Para isso você deve ser sincero consigo mesmo, não deve terceirizar a culpa dos erros nos outros. Mais uma vez digo, não importa o que aconteça, as escolhas são sempre nossas e os únicos culpados pelos nossos erros somos nós.


			Depois de feito isso, releia tudo aquilo que escreveu, pense nas razões pelas quais tais erros foram cometidos e como pode agir daqui para frente para não repetir.


			Isso não acontece de um dia para o outro, tenha calma, o importante é reconhecer e saber o que está errado e estar aberto a mudanças.


			Nosso comportamento se torna repetitivo seja lá em qual for a situação. Vou lhes contar uma vivência minha para que entendam melhor:


			Eu sempre fui uma pessoa que sabia exatamente o que queria para minha vida, em alguns aspectos sempre fui corajosa, enfrentava meus medos, as pessoas, as críticas e tudo o mais, porém, quando chegava uma determinada situação em que eu deveria tomar a iniciativa de falar aquilo que eu queria ou estava sentindo, alguma coisa dentro de mim não me deixava fazer isso. Esse comportamento se tornou repetitivo em minha vida, sempre que precisava falar algo, não falava.


			Um certo dia, quando estava fazendo um curso sobre desenvolvimento pessoal que levava 3 dias, isso aconteceu. A situação era a seguinte: eu precisava decorar um poema em menos de uma hora e então ir lá na frente do palco e recitá-lo. Durante esse curso não tive tempo para dormir ou descansar e tive pouco tempo para decorar o poema, mas eu decorei e estava decidida a ir lá em cima e mostrar que tinha feito o dever de casa. Porém, isso não aconteceu, pois na última oportunidade que tive para ir uma outra pessoa levantou ao mesmo tempo que eu e foi até o palco e então eu voltei e me sentei.
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